
Mulher havia sido presa por maus-tratos contra a filha, após dar entrada com criança em UPA
REPRODUÇÃO

Tribunal realizou audiência de custódia com Vanessa, no sábado

O Tribunal de Justiça do Rio 
concedeu, durante audiência 
de custódia, no último sába-
do (10), liberdade provisória 
à Vanessa Rodrigues da Sil-
va, de 32 anos, que havia sido 
presa na  quinta-feira (8), 
por suspeita de maus-tratos 
contra a própria filha, de 4 
anos. A menina morreu ao 
dar entrada na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
da Rocinha, na Zona Sul.

A determinação foi do juiz 
Alex Quaresma Ravache. Se-
gundo a decisão, apesar dos 
indícios de maus-tratos, não 
está “demonstrado o dolo 
para o resultado morte”. O 
texto cita que no auto de pri-
são em flagrante  consta que 
a criança tinha microcefalia 
e, segundo o laudo pericial, a 
doença foi a causa da morte. 

“Portanto, nesta fase em-
brionária, sequer há elemen-
tos suficientes para afirmar 

que a conduta da custodia-
da foi determinante para o 
resultado morte, o que deve 
ser melhor apurado durante 
a instrução criminal”, relatou 
o juiz na decisão. 

O magistrado também 
alegou que Vanessa cuidava 

sozinha da casa e de quatro 
filhos, vivendo com a ajuda 
financeira de vizinhos e de 
“bicos”, o que “demonstra a 
dificuldade material e emo-
cional/psicológica de lidar 
com a condição de saúde da 
filha”. Mas, caso sejam com-

provados maus-tratos con-
tra a vítima, a mulher será 
responsabilizada. 

“Há, ainda, que ressaltar 
o conteúdo do relatório do 
Conselho Tutelar, no senti-
do de que as profissionais da 
Clínica da Família Rinaldo 
de Lamare “nunca obser-
varam qualquer situação 
que indicasse maus-tratos à 
criança”, continuou Ravache. 

Para deixar a cadeia, Va-
nessa deverá cumprir medi-
das cautelares como compa-
recimento mensal ao Cartó-
rio da 38ª Vara Criminal da 
da Capital, com a primeira 
ida entre 7 a 14 dias a con-
tar da soltura, comparecer 
a todos os atos do processo 
e informar ao Juízo even-
tual mudança de endereço. 
A mulher também fica proi-
bida de deixar a cidade por 
mais de três dias, sem prévia 
autorização.

Vítima foi identificada como Verônica S. 
Cunha, segundo Corpo de Bombeiros

Campo de Santana sofre com furtos
Nos últimos anos, 3.947 ponteiras de ferro do gradil foram levadas, diz Fundação Parques e Jardins

ROBSON MOREIRA

Além da depredação das ponteiras do gradil, o Campo de Santana, no coração do Centro, tem lixeiras quebradas e até fiação exposta 

A 
má condição de con-
servação do Campo 
de Santana vem cha-
mando a atenção de 

quem passa pelo Centro do 
Rio. Além disso, a estrutura 
da grade e os pórticos têm 
sido alvo de furtos. A peça de 
acabamento instalada nas 
grades, com formato de fle-
cha, tem poucos exemplares 
ainda presos à proteção. Se-
gundo a Fundação Parques 
e Jardins (FJP), nos últimos 
anos, 3.947 ponteiras - como 
as peças são chamadas - fo-
ram furtadas.

Diferente das estátuas que 
fazem parte do interior do 
parque, muitas vezes feitas de 
bronze, as ponteiras pintadas 
de amarelo do gradil são de 
ferro fundido. O material tem 
bem menos valor de revenda, 
mas ainda assim atrai a aten-
ção dos criminosos e, hoje, é 
raridade. A parte com entrada 
pela Avenida Presidente Var-
gas, por exemplo, tem apenas 
três exemplares restantes em 
uma extensão de cerca de 300 
metros de grade. 

“É triste ver um local boni-
to como esse largado e com 
tantos sinais de depredação. 
Só passamos aqui, porque 
minha filha insistiu para ver 
as cutias, porque normal-
mente evito. As grades são só 
uma parte dos problemas”, 
comentou a moradora de 
Caxias, Cristiane de Azeve-
do, de 42 anos.

Segundo um ambulante 
que trabalha em uma das 

 > Questionada sobre a 
recuperação dos gradis, 
a Fundação Parques e 
Jardins esclareceu que 
está fazendo mapea-
mento para avaliar a 
situação. O órgão ob-
servou ainda que ape-
sar do registro alto de 
3.947 ponteiras furta-
das, também há peças 
que se partem e caem 
por efeito da corrosão 
natural do metal. “O 
material é antigo e está 
desgastado. Alguns ar-
remates estão oxida-
dos, isso faz com que 
as ponteiras quebrem 
mais facilmente. Algu-
mas delas quebram e 
ficam penduradas no 
gradil, necessitando 
serem removidas pelos 
funcionários”, explicou. 

A fundação também 
lembrou que a recupe-
ração dos portões e do 
gradil é um processo 
complexo, que envolve 
o Iphan. Segundo a fun-
dação, o proceso de res-
tauro já em andamen-
to deve reparar quatro 
portões. Em breve, será 
lançado edital para cap-
tação de recursos jun-
to à iniciativa privada, 
para que as interven-
ções sejam feitas.  

Edital para 
ter recursos 
privados

calçadas e preferiu não se 
identificar, os furtos das 
peças costumam acontecer 
de madrugada, quando o 
parque está fechado. O lo-
cal funciona das 6h às 17h e 
conta com vigilantes nas en-
tradas e rondas da Guarda.

Há também lixeiras que-
bradas, lixo no chão, ilumina-
ção com fiação exposta, além 
de pessoas em situação de rua 
fazendo uso de drogas, o que 
afasta frequentadores. “Não 
temos opção de lazer. Por 
tudo que vemos quando pre-
cisamos atravessar o Campo, 
de passagem, fica difícil ter o 
parque como alternativa”, co-
menta Renata Meirelles, 33, 
moradora do Centro. 

A Fundação Parques e Jar-
dins foi questionada sobre os 
problemas. Em nota, escla-
receu que a Comlurb limpa 
a área todos os dias. O órgão 
explicou ainda que parte do 
lixo encontrado pela repor-
tagem no chão era de restos 
de quentinhas distribuídas 
por vizinhos do parque a 
moradores de rua. Sobre a 
fiação, a fundação mencio-
na que por ter instalações 
muito antigas, algumas de-
las, inclusive, passaram por 
reformas. O órgão afirmou, 
ainda, que trabalha em con-
junto com a Secretaria de 
Assistência Social no acolhi-
mento aos cidadãos em con-
dição de vulnerabilidade.

Mulher morre 
durante incêndio 
em São Gonçalo

Uma mulher morreu du-
rante um incêndio em sua 
casa, na manhã de ontem, 
no bairro Jardim Flumi-
nense, em São Gonçalo, 
na Região Metropolitana 
do Rio. No local, os bom-
beiros encontraram Verô-
nica S. Cunha, de 51 anos, 
já sem vida. Não houve 
outras vítimas. 

Ainda de acordo com 
informações do Corpo de 
Bombeiros, o acionamen-
to para o local aconteceu 
às 8h24, mas o trabalho 
da Corporação só foi en-

cerrado às 9h30. Não se sabe 
ainda o que teria provocado 
as chamas. 

Em nota, a assessoria de 
imprensa da Polícia Mili-
tar informou que o 7ºBPM 
(São Gonçalo) foi acionado 
para verificar a ocorrência 
e, quando chegou ao lo-
cal, os militares encontra-
ram uma equipe do Corpo 
de Bombeiros atuando no 
combate às chamas. O local 
foi isolado para perícia. O 
corpo de Verônica foi leva-
do para o Instituto Médico 
Legal (IML).

Justiça concede liberdade para mãe 

HISTÓRICO

 N Tombado pelo Governo do 
Estado em 1968, o Campo de 
Santana é a maior área verde 
do Centro do Rio, com cerca de 
122.155 m2. Até o século XVIII, 
a área era apenas um terreno 
alagadiço, com vegetação ras-
teira. O local foi transformado 
em parque em 1880, a partir de 
projeto do engenheiro civil Au-
guste François Marie Glaziou. 
A inauguração foi feita pelo 
imperador D. Pedro II. 

Glaziou optou por fazer 
um jardim de grande efeito 

paisagístico, com espécies ve-
getais locais harmonizadas 
com tipos exóticos de plantas. 
A área conta com uma gruta, 
espaços de inverno, outono, 
verão e primavera, além da 
sede da Fundação Parques e 
Jardins, Ponte de Argamas-
sa, Chafariz da Sereia e monu-
mentos, como o Monumento 
a Benjamin Costant. O parque 
também abriga o prédio onde 
funciona a Escola Municipal 
Campos Salles e um posto da 
Guarda Municipal.

Inaugurado por Dom Pedro II
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